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			1.º Capítulo 
 
 
Quem nos dará aulas?

			Os alunos da turma A estavam junto do portão para serem os primeiros a ver a nova professora que chegava nessa amanhã.

			Beatriz, a mais remexida do grupo, olhava para um lado e para o outro, impaciente.

			– Só vejo caras que já conheço!

			– Acalma-te, que ainda não está na hora – recomendou o André. 

			– Será aquela? – perguntou o Vasco, apontando para uma senhora que aparecera ao fundo da rua carregada de sacos de supermercado.

			Os outros riram-se, mas ele insistiu:

			– Pode querer ensinar coisas diferentes do habitual e trazer comida para aprendermos a cozinhar.

			– Onde? Em cima da secretária?

			– Não. Leva-nos para a cozinha e pronto. Em vez de nos pôr a ler e a escrever, manda-nos fazer bolos para o lanche.

			Beatriz olhou para ele a tentar perceber se falava a sério ou a brincar, porque o Vasco lembrava-se de coisas que não passavam pela cabeça de mais ninguém, mas distraiu-se quando o André falou. 

			– Olhem, olhem!

			– Para onde?
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			– Para ali.

			Do prédio em frente à escola acabava de sair um homem novo, magro, de cabelo castanho, que lhes acenou de forma amigável.

			– Está-me cá a parecer que, em vez de uma professora, vamos ter um professor. E é este.

			O André não se enganou.
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			Pouco depois, já sentados na sala, ficaram muito calados a olhar para ele, esforçando-se por adivinhar que tipo de pessoa seria.

			 

			Calmo ou nervoso? 

			Alegre ou tristonho?

			Paciente ou impaciente? 

			Simpático ou antipático? 

			Engraçado ou irritante? 

			Aborrecido ou divertido? 

			Bondoso ou mauzinho? 

			 

			– O que é que achas dele? – perguntou a Beatriz em voz baixa ao André.

			– Ainda não acho nada.
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			­– Cá para mim, tem um ar misterioso.

			­– Lá estás tu com a mania dos mistérios.

			­– Não é mania. Já entrou aqui há um ou dois minutos e ainda não falou.

			­– Xiu… cala­-te!
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			2.º Capítulo 
 
 
Uma tarefa especial

			O professor estava em pé, muito direito a olhar para a turma. Depois fixou os alunos um por um como se estivesse a estudar as caras. A seguir falou e encantou porque tinha uma voz suave e envolvente como a dos cantores.

			– O meu nome é Gabriel e estou muito contente com a minha sorte. Adoro dar aulas e gostei de todos à primeira vista. Para mim, foi ótimo a vossa professora ir para França e deixar a vaga numa escola que fica mesmo em frente à casa que me alugaram uns amigos meus. Está tudo a correr bem, vamos dar-nos bem. 

			A boca sorria, os olhos castanhos, exatamente da cor da camisola, sorriam também.

			– Agora toca a trabalhar. Vou dar-vos uma tarefa especial.

			Aguardaram, curiosos, e o professor ordenou:

			– Dobrem uma folha de papel em três partes. Vejam como eu faço, para fazerem igual, e poderem colocá-la em pé em cima da mesa. 

			– É fácil.

			– Pois é. Agora, na parte que fica virada para a frente, escrevam o vosso nome. Na parte que fica virada para trás, escrevam uma palavra que vos vai obrigar a pensar.

			– Em quê? 
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			– Em vós próprios. Pensem assim: se eu me pudesse transformar em animal, que animal escolheria? E escrevem o que escolheram. Em vez de animal, também pode ser um objeto. Ou o nome da profissão que gostariam de vir a ter quando forem adultos.
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			A ideia agradou a todos. Beatriz rapidamente comentou para o lado em voz baixa:

			– É divertido.

			– E também é simpático e descontraído – acrescentou o André quando o professor informou que podiam conversar uns com os outros.

			– Não façam muito barulho, está bem?

			Satisfeitos, acenaram que sim, mas foi difícil dominarem-se.

			– Eu quero ser detetive, para descobrir mistérios! – decidiu logo a Beatriz.

			– E eu gaivota – disse uma colega –, porque as gaivotas voam e também andam em terra e no mar.

			– Prefiro ser helicóptero. Ou treinador de futebol.

			– É melhor ser homem-aranha.

			– Isso não existe.

			– Passava a existir. Era eu.

			A conversa prosseguiu entre risos e grande animação. O único aluno que tinha ficado calado e quieto era o Vasco.

			– Que é que tens?

			– Nada, nada.

			– Não consegues escolher?
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			– O problema é outro, deixem-me.

			De cabeça inclinada sobre a mesa, fazia riscos a lápis num caderno. De repente decidiu-se: pegou na folha dobrada em três partes e zás, escreveu. E depois, em vez de colocar a folha na mesa, levantou-se e foi entregar a sua obra ao professor.

			– Desculpe, mas o que me veio à cabeça não foi sobre mim, foi sobre si.

			– Ai sim? Então lê.

			Um pouco embaraçado, Vasco leu:
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			3.º Capítulo 
 
 
Que se passa no recreio?
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			Os colegas desataram a rir e, como o riso é contagioso, a sala encheu-se de gargalhada.

			– Ah! Ah! Ah!

			– Oh! Oh! Oh!

			O professor faz-lhes sinal para acalmarem e perguntou apenas:

			– Tablete de chocolate, porquê?

			Vasco engoliu em seco antes de explicar:

			– Quando apareceu ao portão lembrou-me logo qualquer coisa que eu não sabia bem o que era. Aqui na sala, de repente entendi. Como é magro, tem cabelo castanho, olhos castanhos e camisola castanha, lembra uma tablete de chocolate.

			A turma inteira olhava o professor e o Vasco, com medo de que o professor se zangasse, mas ele até achou graça.

			– És bom observador. Agora vai para o lugar.

			Esperou que o Vasco se sentasse e começou a conversar com eles. Depois leu uma história em voz alta, mas de vez em quando olhava pela janela e parecia muito interessado ou talvez preocupado com o que estava a ver. Teria acontecido alguma coisa na rua? Ou no recreio?

			Se aconteceu, o professor não disse. Continuou a dar aula, sem mais conversas e ora olhava para a turma, ora para a janela. Os alunos estranharam e cochichavam.

			– Que será que se passa?

			– Não sei.

			– Queres perguntar?

			– É melhor não.

			– Porquê? 

			– Porque se ele quisesse já tinha dito.

			– Cala-te!

			Quando a aula acabou, o professor mandou-os sair e saiu também porta fora, tão apressado que todos ficaram intrigados.

			– O que é que ele tem?

			– Tem ar misterioso, eu bem vos disse que este professor tem um ar misterioso!

			Se não falaram mais no assunto foi porque um rapaz de outra turma, o Marco, se pôs aos berros no recreio.

			– Roubaram-me as minhas bolachas! Quem é que me roubou as bolachas?
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